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			Aos meus pais, Sergio e Dilma, sem vocês nada disso seria possível, vocês sempre estarão em meus pensamentos.

			Dedicatória

			O Mar e um Quintal

			Num dia muito difícil de minha vida, eu vivendo uma penumbra social, que impossibilitava a realização de meus projetos; desabafei com meu honroso pai, ele, que já havia percebido meu nível intenso de reflexão, simplesmente me mostrou o mar.

			Nessa época, morávamos em Alto de Coutos, lugar alto como diz o nome. Do cume da ladeira, ele apontou e declarou: rapaz, o homem não precisa ter grande coisa para viver, complementou: basta você ter um terreno ou um quintal, comprar umas galinhas, ou uns coelhos e aquilo vai se reproduzindo e você terá muito alimento.

			Você também pode plantar e colher na estação certa e o mar está bem ali, você pede um barco emprestado e divide a pescaria com o dono do barco, mas filho meu não morre de fome.

			Deus deixou tudo para nós, ninguém precisa se matar para viver e ser feliz, finalizou... 1998. Ao meu Pai (Sergio Santos).

			Do mesmo autor de

			“Pano e pedra”, “Uma história de superação”; e “Fragmentos de uma mente”.

			PREFÁCIO

			Sinto-me calorosamente honrado por estar mais uma vez prefaciando um conteúdo inestimável, e de uma pessoa de um conhecimento sócio filosófico, físico-espiritual e, aplicação apreciável. Deveras, afirmo estar estupefato com esta aplicação Implacável, e de um vulto imenso no que tange a elucidação e direcionamentos que, indubitavelmente enriquecem e enrijecem um leitor atento.

			De maneira que para além de aprender, ser edificado(a), como um leitor que aprecia um bom conteúdo, delicio-me em suas assertivas bem ponderadas e com sua toante escorreita que perfaz o caminho do ensino e motivação desde a era antiga, moderna; cumulando na era pós-moderna afim de vaticinar em prática o sucesso social generalizado.

			A obra “EU NO SEU FUNERAL” é uma sensacional galeria de exposição de: motivação, despertamento, conselho, diretivas para todas as áreas de vida de uma pessoa, em qualquer quadrante da terra em que vivemos.

			Este exemplar vem revolucionando o mundo das ideias de movimentos e comportamentos egocêntricos, vitimistas e parasitas. E vem formando não apenas pensadores ou teóricos do saber mas vem levantando, enrobustecendo, e dissuadindo pessoas de altos potenciais, a primeiramente aceitar ouvir, refletir, discernir veementemente e reverem seus valores mesmo em tempo de crises. De maneira que, o calor de suas experiências seja mais forte que o sono da carência de encontrar externamente um culpado (a) para seu “momento”, e lhes façam sonhar com a solução. Sendo assim despertado (as) pela realidade, pois o choque do bem os fará mudar e viver melhor, bem como promover felicidade e realização.

			Esta obra, tanto como muitas outras do escritor, para além de pela literatura despertadora revolucionar o submundo do autoflagelo, tem sido e será ainda mais, esteio e referência, subsidiando palestras e conferências, no expressivo trabalho de coachs, seminários etc.

			E mais um bocado da experiência e da inteligência do escritor Sergio Jr., para a soma e multiplicação de pensadores ativos e práticos.

			Assina encantado,

			Celso Santos Coimbra/Portugal

			Introdução

			Existem diversos meios de ADVERTIR uma geração para um erro que pode lhe ser fatal.

			Pelo fato de promover eventos educativos em larga escala, fazendo publicidades em programas de rádio, televisão e internet, transmitindo através da cultura ou educando por intermédio dos livros; eu prefiro utilizar este último meio.

			“Eu no seu funeral”, apresenta uma observação mais ampla na perspectiva de um expectador da sociedade, seus possíveis progressos e exageros, com suas divisas pontualmente analisadas, fio a fio nesse tecido fino, como uma espécie daquele velho tapete de tricô da vovó. Acredito que o leitor, ainda que dedique tempo para discernir certos sentidos, ou que tenha dificuldades de ingerir certos pedaços; fará certamente uma refeição sustentável. Meu intuito aqui, é mesmo causar uns formigamentos cromossômicos, irrigar neurônios e, quem sabe até conseguir recondicionar alguns telómeros destruídos antes do tempo natural, é rebombar o sangue quase coagulado, é desentupir artérias, reoxigenar pulmões intoxicados.

			A palavra “livro” tem origem no latim, vem de LIBER que significava “parte interior da casca de árvore”, porém, o termo foi se adaptando e começou a ter mais relação com a palavra que conhecemos hoje. “Líber” passou a significar “livro, papel, pergaminho”.

			O termo latino tem origem no Indo-Europeu LEUBH, que significava “tirar uma camada” ou “descascar” e é exatamente o que pretendo fazer, tirar a casca.

			Na verdade, eu nunca quis estar presente no seu funeral.

			Boa Leitura! Sergio Jr.

			EU NO SEU FUNERAL

			Uma noite de silêncio de cinema, tudo indicava que a chuva viria, pois o dia inteiro fez um calor escaldante.

			Boa parte do bairro já dorme, são vinte e três e quarenta e oito, chove muito, desde as vinte horas.

			No cruzamento da via General Carvalho com a treze de maio, nem parece que durante o dia o comercio vibra, os ambulantes, a feira, toda essa vida, faz dessa zona habitacional, local cobiçado.

			Um semáforo inteligente, controla o fluxo durante o horário comercial, mas a noite, fica fluido, volátil e flexível, às vezes , um amarelo intermitente.

			Um vizinho da rua treze ainda acordado, ouve um som de freio de emergência...

			Um sutil ruído se segue por milésimos de segundos, sucedido por um som abafado de uma batida macia.

			Levanta do sofá como toda noite, chega lentamente a janela, só que dessa vez, não tem um cigarro na mão.

			Percebe-se então que, um carro de luxo havia perdido a direção.

			Senhor Smith, saiu depressa de sua casa, com o seu famoso guarda-chuva; pôs os óculos em cima do nariz e saiu, com seu faro de detetive aposentado, meneia a cabeça e resmunga:

			“Provavelmente, a chuva foi o motivo da derrapagem”.

			Avançando os passos meio que receosamente, depara-se com uma cena no mínimo assustadora;

			Parecia um ataque cardíaco, porta do motorista aberta, um leve amassado no lado esquerdo do capô, significando que a batida era extremamente leve. Mas atrás do volante, dois braços desgovernados neurologicamente, tentavam ao mesmo tempo, tirar a gravata e o cinto de segurança.

			Uma cena no mínimo desconfortável, como um leão agoniza depois de ser picado pela mamba negra, eu não tive forças para ajudar, um homem tão grande.

			Ele queria viver, narrou seu Smith, os olhos dele saltavam do rosto, como quem estava resistindo um monstro saindo de dentro para fora do seu peito.

			Extremamente atingido pelo cenário de horror, mesmo desorientado, conseguiu o bondoso vizinho ligar para a ambulância, que aparentemente chegou a tempo.

			“Daqui da janela do meu apartamento, eu consegui observar tudo, como era a semana que eu deveria estar com minha filha, não pude descer para ajudar.

			Não tinha como deixar uma criança de três anos sozinha em casa”.

			Narrou o vizinho do terceiro andar.

			Poderia então contar o que viu? Perguntou o velho detetive.

			— Sim, respondeu o vizinho.

			— Eu ia fechar a janela, pois a chuva estava molhando o sofá, ainda cheguei a puxar a cortina, quando observei algo suspeito.

			Na verdade, pensei ser um infrator, pois dirigia fazendo um ziguezague, parecia perder a direção.

			Via-se o esforço que se fazia para controlar o carro, ainda desviou de um carro no sentido contrário da avenida.

			Desviou da arvore do meio da rua e freou, mas derrapou e findou no muro...

			Seu Smith anotou atenciosamente o depoimento do vizinho, mas ficou envergonhado de perguntar o nome, visto que sua falha de memória já lhe havia causado inúmeros constrangimentos no prédio.

			O SOCORRO

			A equipe de salvamento, foi bastante ágil, balões de oxigênio, desfibrilador, tentativas concomitantes de ressuscitação e a placa do carro; com um logo conhecidíssimo de uma grande companhia, denunciava à vizinhança curiosa, não se tratava de qualquer pessoa.

			Era certamente, alguém muito importante, que dava sua fatídica parada cardíaca naquela noite.

			Em tom de vitória quase que certificada, os paramédicos rapidamente guardam seus equipamentos, pois uma voz esperançosa da estagiaria anuncia;

			Ele voltou, temos pulso! Parece ser enfarto do miocárdio.

			Deixando o local rapidamente, a sirene anuncia que o tempo é senhor e, que aparentemente, os esforços de seu Smith, foram suficientes para poupar a vida daquele aparentemente saudável executivo.

			Seguiram-se as tentativas de manter o batimento cardíaco no interior da ambulância, distancia de quatro quilômetros e meio e então, chegaram ao hospital central.

			O paciente é diretamente ao centro cirúrgico que já tinha sido avisado pelo excelente serviço de primeiros socorros.

			A ação ininterrupta tem a missão número um – estancar a hemorragia e fazer uma ponte de safena – bloco operatório polvoroso, quando de repente:

			Assustadores espasmos se sucedem, nova convulsão, o paciente apresenta hipotermia, ânsia por oxigênio e outra parada cardíaca enquanto a cirurgia estava em curso.
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